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A Ressurreição

(EXCâPTO)

Jerusalem apresentava n'aquelle

dia o aspecto ruidoso d'umu cidade

que se diverte. O Templo de Israel.

a morada de Jehovah, onde se crys-

talisou a arte d'uzna civilisacao que

passou e onde palpitou a vida de

um povo que morreu. confundia, à

volta das suas piscinas. na vastidão

austera dos seus atrios. toda a po-

pulação que se espalhava entre o

Jordão e o Mar Vermelho. desde o

Eglon e Engadi, pelo sul até 513 eu—

meadas do Garizzim.

Celebrava-se a festa da Paschoa.

Comcmorava-se uma libertação que

a Biblia mencionava, que a tradicção

uºansmitia e que todos guardavam

com profunda religiosidade.

Mais que uma festa religiosa era

a comemoração nacionald'um acon-

tecimento muito seu, junta com a

publica aermaç-ão do seu exclusi-

vi.—uno religioso.

Dias antes no tribunal do procu-

rador romano ventilara—se .uma

causa em que era alvejado esse ex-

clusivismo.

Um filho de Judá, descendente

humilde d'uma familia que fôra no-

bre, ousara proclamar-se o Redem-

ptor de Israel.

Mas porque o seu verbo inspira-

—-«x— Rua da (Traça—(WAR *—

do proclamava a egualdade, por-

que. na apologia da fraternizaçâo

sahia dos estreitos limites do povo

que lhe foi berço para comprehen-

der a humanidade inteira, os mem-

bros do synhedrio, a influencia re-

ligioso-politica da nacionalidade iu-

daica pregou—o em uma cruz para

cscarmento de quantos ousassem

atacar a arca santa das suas cren-

ças ou o coniuncto inalteravel das

suas tradicções. '

Apesar de supliciado,porém,esse

Homem Santo e Justo que as mul-

tidões tinham seguido em romaria

pelo deserto e que parava junto das

cisternas à hora do sol-posto para

converter as samaritunas. era ainda

a preoccupação dos escribas e dou-

tores.

E' que alguma coisa de anormal

se havia passado. O seu cadaver

apesar de guardado à vista pelos

legionarios do Pretor, desapparcce-

ra do sepulchro.

Roubado? um judeu não ousaria

atacar os soldados que o guarda-

vam. Tinha' resuscitado. Vira-o

Maria Magdalena muito cedo nas

immedmcõcs do sepulchro, tinham-

no visto os discipulos que seguiam

para Emauz, viram-no os apostolos

congregados no cenaculo e os pro-

prios soldados romanos costumados

a não fugir, contavam aterrorisados

o acontecimento extraordinaria.

O facto era visível, o seu appa-  
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recimento era real. Era Elle, era o

Filho de Deus que. triumphante da

morte, vinha aifastar ainda mais as

partes do véu do Templo que Se

rasgara do alto abaixo para mostrar

o céu sem nuvens d'um horisonte

larguissimo onde o pensamento po—

dia voar ousado e livre como em

atmosphera de verdade.

Este dia era o primeiro d'uma

epocha, era o começo d'um imperio

em que a lei seria a caridade, a for—

ça seriº a virtude, as armas seriam

as preces, & vida seria uma espe—

rança e a morte seria um triumpho.

.... ...-.-

Muros & dentro da cidade de Je-

rusalem ha duas reuniões. ,

Motiva-as o mesmo acontecimen-

to, excluem-He nos seus intuitos.

Ambas fallam em Jesus resusci—

tado.

Numa testemunha-o Maria Ma-

gdalena, testemunham-n'a os disci—

pulos de Emauz e vem Elle proprio

dar a paz que é divisa da sua dour

Irina.

E” () Cenaculo.

N'outra testemunharam-n'a os sol

dados que guardavam o sepulchro—

é a syuagoga.

Que sahi “& d'ellas ?

O conilicto violentissimo de idem—s

que se não combinam; & persegui-

ção desapiedada a homens que são

pacíficos.

Em uns 0 apego a um passado.

o respeito a uma tradicçâo, a gucr-

ra a uma doutrina e a morte nos

Seus-l sequazes.

Em outros o desapego & uma

existencia,o ardor n'uma convicção,

a confiança n'uma conquista, a pas—

sividade heroica n'uma resistencia.

* Os primeiros teem a força, os

segundos teem o direito.

Era preciso que não transpirar;-

se a noticia da ressurreição.

Era preciso que esse povo que

em devota promiscuidade se reu-

nia em Jerusalem não levasse para

a sua região nem sequer a descon-

fiança, d'um acontecimento tão ex—

traordinario. porque a nação judai-

ca queria continuar a viver a sua

vida nacional isolada dos outros

povos.

Mas não pode soldar-se & crate-

ra d'um vulcão em actividade. A

ressurreição era um facto tão es—

trondoso e tão grande que nada a

podia occnltar. Constava em Jeru-

salem. em breve constaria em Ro—

ma e de Roma havia de encher o

mundo com uma rapidez inaudita.

Porque era um sinete que mar-

cava a divindade d'uma doutrina

invocar-se-ia em toda a parte, pro-

var-se-ia em todas as regiões onde

acesse a boa nova .“

A opposíçâo do syuhedrio resul-

taria impotente. A perseguição e a

morte não conseguiriam entibinr &

coragem e a dedicação dos mais

nvautajados cooperadores da obra

de Jesus Christo.

E' que à força d'uma idéa, ao ar-

dôr d'uma crença e: ha espadas que

se opponham não ha influencias que

dominem.

Havia_ diante de si um mundo

para conquistarl?

O Espirito Santo fallaría pelas

suas línguas e os povos viriam em

multidão ouvir da euu bocca o ver-

bo "laminado que trazia a redem-

pçfm,

Jesus Christo tinha res.—machado

e as suas almas de upostolos que o

eram de outros tantos gigante.—tune

valeriam por outros tanto:; exerci.

tos, sentir-se-iam tambem rejuve-

nescer para a vida mais levantada

para munus mais sacronanto que a

hombroe humanos podiª ser com-

mettido.

Tinham tido o exemplo vivo no

proceder do Divino MestreHaviam-

n'o seguido passo a passo, dia a dia,

na curva mais luminOaa que uma
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existencia pôde desenvolver. arte hoje & celebra, na 'alegria com

Tinham-n'o visto chorar junto do que todos a bemdizem, vai a con—

tumulo de Lªzaro porque era ho— sagração de toda a humanidade que

mem, porque era amigo. tinham-n'O * sente no peito as ardencias agrada-

visto perdoar à mulher adultera bilissimas d'uma caridade sempre

porque era Deus, porque era mine- benefica e que tem na cabeça os no-

ricordioso.Docil e meigo tinhnzn-n'o brea ídeaes d'um triumpho perdu-

visto acariciar as creanças que se ravel.

lhe aproximavam radiosas. corajo-

so e forte tinham-n'o visto expulsar

do Templo os vendilhões que o pro-

fanuvam.

Tinham-lhe ouvido () «mísereor

super turbam» :: essa phrase subli-

me onde ia toda a compaixão da

sua alma enternecida, trazia-lhes à

imaginação o estendal de miserias

que os seus olhos commovitlnmente

tinham contemplado e podiam con

templar ainda na crua nudez dºumn

realidade pungente.

Tinham-n'a visto na montanha

' de Capharnaum, à hora calma d'u-

ma tarde do oriente tepida e balsa-

mica, sobresahir nas linhas corre—

ctisnimas do seu perfil adoravel.

por sobre uma multidão compacta

e sequiosa do luz,tinhnm ouvido da

sua bocca & gloriticnçâo dos mise-

raveis e na sua linguagem de do-

çura infinita tinham aprendido os

preceitos novos d'uma religião an-

tiga. A sua fé em innbalavcl, & sua

esperança no triumpho era inten-

sissima, mas Jesus Christo para pôr

ainda a ultima chuncella de divin-

dade &: doutrina que havia ensinado

surge triumphante do sepulchro.

'...-... cc.....o...-.

& Se é justo comemorar uma da-

tn que imortalisou um homem mais

justo é ainda festejar tlm aconteci-

mento que encheu de bem estar to-

da a humanidade.

Para a ressurreição de Jesus

Christo portanto, bemdita na effica—

cia das suas consequencias o hym—

no triumphal dos nossos mais ju-

bilosos alleluias.

E nas manifestações com que &

...-...... .

Coimbra—Março, 1910. E. B.

*

LUA DA PASCHOA

Soberha e triumphnnle, a lua cheia

deixandoem chammas tuda a esteira tmdn'z,

n'uma ascenção purpurea ue incendeia

anda “ ftrrar agora o ceu ilaz.

  

Leva a jornada já em mais de meia.

e, embora um mar de sangue fique atraz,

se com sinistra luz assim campein,

só nnnunctn ao mundo inteiro a paz.

Foi rlln propria quem serviu de guia.

quando Israel saiu do Egvpto, e ávante

Moysés o povo eleito conduzia.

llnje illumina a tmmenªidão distante

p'ra que chegado o seu terceiro dia

do tumulo () Messias se levante.

Antonio de Mmtforxe.

I. N. I. R.

Que a realeza de Jesus seja,poia,

escripta em língua hebraica, que

a lingua do povo de Deus, eem lin-

gua grega, que e a lingua dos San-

tos e dos philosophos, e na lingua

romana. que é a do imperio e do

mundo. E vós outros oh! gregos!

inventores das artes, e vós outros

011! judeus! herdeiros das promes-

sas, e vós outros romanos, donos e

senhores da terra, vinde e lêde.

”%>

Bonnet .
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N'aqiielle tempo. . .

«Quem tem criados para am.-ir, ouçau.

N'aquelle tempo, quando Jesus andava

pela Terra. chegou em certa vez ao peque—

no logar de Bethania, e'ahi foi hOSlJetlªdt.)

em casa d'uma mulher que tinha por no-

me Martha.

Irmã d'esta era uma penitente, de todo

aquelle povo conhecida, que Se chamava

Maria Magdalena. perfumara-se de nardo,e

tinha uns cabellos tao invejados e lindos

que eum elles chegou a enehugar os pés

do senhor.

Mas n'esso dla. emquanto Martha an.

dava atarefada. aparelhando e dispondo to-

do para que ao divino biiSpede nada fal-

!3588. Maria Magdalena, abandonando os

trabalhos caseiros, esquecida d'ajudar a ir

me, toda se [icon attenta para o que dizia

o Salvador, e as palavras d'elle, de tal

forma cahiram no seu eoração.que de Pee-

eadora que era, em Virtuosa e Santa se

transformou.

Asslm Elle " eXplicara já n'uma para—

bola; a beira do lago de Genesareth. cha-

mado tambem o mar da Galilea:

-——Em verdade, em verdade vos digo: a

palavra de Deus e mmo semente boa se

em boa terra cair porque então dara ahnn-

dancia de fruetos, e as flores serão t'nr-

mnsas e frescas. como as rosas de Saron

e os cravos de Jericó. ..

Mas, impaciente e eançada. chega—se

Martha ao pé do Senhor e diz-Ihe assim

queirosa: '

—«Senher: não vedes que minha irmã

me deixou sosmha a servir? Dizei-lhe que

me ajude»;

E o Senhor, tomando a palavra, lhe

respondeu:

—«Martha, Martha, andas tão cuidado-

sa e inquieta e cuidar de tantas coisas.

quamto uma só & neceSsarial Maria soube

escolher a melhor parte, e porque o Suu-

he, ella lhe não será tirada.»

E o Senhor partiu de casa de Mar-

tha e de Maria, que o amavam. e ficaram

tristes e saudesas vendo-o partir, e foi-se

de neve pelas terras de Israel, a ensinar

em paraholas a verdadeira lei aos seus dis-

cipulos, e a multidão de povo que a volta

d'elle se juntava sempre que erguia a vez.

até que. tendo já dado sista aos cegos do

nascimento, e tendo curado um leproso

em uma vez que passeava por Samaria da

Gillilôa. que esta no caminho (le Jurum-

lem, recebeu recado das duas irmãs, Ma-

ria e Martha, dizendo que viesse a toda a

pre-Ssa. que se irmao Lazaro estava mais

para a morte do que para a vida.

O Senhor respondeu ao mensageiro,

«que a enfermidade de Lazaro nao era de

morrer». e continuou retirado nas ribeiras

do Jordão.

Dois dias estavam passados e Jesus

disse aos seus discipulos:

—«Vamos a Bethania; Lazaro, nosso

amigo, dorme, mas eu vou arurdal-o.»

Todos se pozerain a caminho. mas

quando Jesus chegou a Bethania estava

Lazaro ha quatro dias enterrado.

(Concluo no proximo n.“)

910=Março. Lm”: Braga.
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As solcmnidades da semana Santa, tanto nªe s-

n villa como na freguezia de Vallega, decorreram

oi.-in o maximo esplendor & brilho.

As prºcissões de Quinta e Sexta-feira foram

imponentlsstmm, e os sermões pregados pelos nªis-

tinetos orad- res srs. Padre lirunn Telles. d'Arc-iru,

«» Padre Byrne. ahbade de Pedroso. foram o que h.i

de mais sublime e de mais rir-o em oralnria saem-

da, causando no auditor-lo, que era sele-ete, verda—

deiro assombro.

—*=:y———

() dia de amanhã, lr il'ahril. & para t dos os ef-

feltns, sanetifieado, visto que. lendo «» anPI'Ím'th

regia o bra—e p-wntilieio que sau—"titiouu a s demitida—

de da Annunciaçâo, e Senlln esta. em regra. lixa,

ums passando para segunda feira de Pnsnhu-la. quan-

do coincide com as Endoenças ou Paixão e dia 25

de Março, e eesa segunda feira o dia festivo como

já (ocorreu em 1864.

___—W


